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2 A VIDA" FLUMINENSE

FOLHETIM DA VM

MPMMS BO SH. BK M OüERGHI
por Aniedée Âchard.
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CAPITULO I
CASTOJR E POLLIIX

lo ^nô^d^gríttjâ ;:.d;êã)&.v^'."épocà" u.m-^-qua ctfneça
••esta narração, nao havia em toda a antiga província'
da Marche inimigos mais irreconcili^veis e, ao mesmo
tempo, amigos mais íntimos do qüe o ctfnde Armando
de la Guerche e seu visinho, o marquez Reirialdo de
Chaufontaine. Dez léguas em redor, fidalgos, burgue-
ízes, yiliõ|s, todos os tinhão muitas vezes encontrado
montados em rossins sdo 

paiz, ou empenhados em ter-
dvel duelo nas clareiras do bosque.

Verdadeirosheróest.de mythologia, o conde Arman-
do e,o marquez Reinald^ erão a üm tempo Orestes e

findes, Etebcle ePolynieè. De boa mente qualquer
d'elles se.empunha á morte para defender o outro, e no
entanto Jão passavao um só dia sem brigar seriamente,

^comos^fossem dqus encarniçados inimigos. Começa'
, vão sjmpre por palavras affectaosas c acabavão por

golpes terríveis. Quando não se.abraçavao^ esmurra-
vão-se.

A sympáthia dos dous jovens fidalgos provinha da
grande semelhança de idade é de gostos. A causa daVantipafhia era aJiffe.rèíiça do religião. O conde Armando
de la Úiierche era hngaenote,; e o marquez Reinaldo' -bom.catholico, Um tirara.p chapéoquando se fallava
no finado almirante de Coligny; ooutro enfimdia.que.¦o Sr. de Guise era um santo. Por isso durante seis ho-'ras do dia amavão-se, eodiavão-sc durante as oulras

.seis. Q resto do tempo_era-dedjoado áesgáma^peKa;-
-áequ.taçâo. Dizia-se na provincia que só um homem•montava a cavallo tão hemcomo Reinaldo, e esse eraArmando ; e que só um homem era tão perito no ma-nejo das armas como Armando, e esse era Reinaldo
O condo atravessava um rio como um cysue; ornar-
quez transpunha um barranco como um cabritomontez.

"Quando alguém encontrava o joven Reinaldo a ca-•vallo correndo nas planicies j.a sabia que andava ápro-cura de Armando ; quando via o conde, com a cabeça•descoberta, passando como um gamo pelo coração d.<

mentos depois, quando conseguião reunir-se, sentavão-
se á beira de um córrego o almoçavão um pouco de
pão e alguns.goles de água fresca. Se estavão fatigados
adormecião ao lado um do outro,

«Nysus e Euhiale !.Vdizião os sabichões da lerra.»
:¦-¦ Mas se no dia seguinte, sè ouvia n'um atalho 4o b^s-
que o embate dè.dous; ramos He carvalho, com acom*
panhamento dp- imprecações, os camponezes já sabiào
que os dois inseparáveis estovão empenhados u'umaluta tremenda. ? .,
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maiiic \'» enL,\, l vv4»v"w udb veis seus arfiTumenínç™tlas já sabm que .. ao encontro do marquez. Mo- Foi WL T . tÁ ' P°rera'tud0 enlva°;- Al',nan^ ««o se convertia
í^ontinva na pagina IV

«Achilles üfleitor» dizião elles sorrindo e ninguém
e dava ao trabalho de intervir.

Ohuguenote e o catholico tinhão quasi a mesma es.tatura. Erão ambos altos, flexíveis, ágeis e vigorosos
como podem sel-o dous rapagõès criados em plena Jj'berdade ca.mpestre, crestados pelo sol, açoitados pela 

'
chuva, tonados pelo vento, aflitos a arrostar o nor- 

'
deste, e o gelo, tf a dormir ao relento. Um louro" decabellos annellados; o outro moreno, de coma negra •
qual aza de corvo. Armando era o chefe de todos os
pequenos protestantes do paiz; Roinaldd commandava
os cathobcos das dez freguezias oircumvisinhas. e osdous generaes nunca perdião o ensejo de fazervir ásmãos as duas facções rivaes. E era n'esses encontros
que se podia bem aquilatara Índole década um d'eílesReinaldo, impetuoso, temorarario, eloqüente como umheróe de Homero, oecupava sempre o posto de maior
perigo; Armando^ tenaz, inflexível, rápido em suas'evoluções, no mais renhido combate nunca-esquecia
que era general. Manobrava seus imberbes soldadoscomo se fossem velhos guerreiros; Reinaldo, pelo con'trario, accommettia com a cega.impetuosidadedo touroconfiando sempre no acaso, que elle chamava-o deusda guerra. !

Aos 14 annos, De Ia Güerche lia em latim osCommentarjos ele César- e Chau^taine devorava' comenthusmsmo a^sorprendentes.ãventuras de Don Galaorti as cavãlleirosas epopeas dé Amadis das Galias. * '
Oy. de Chaufontaine não tinha somente a preten-çao de vencerseu competudoTcom a arma em punhoquena também convertel-o. Para conseguir tal deside-ratum e arrancar uma alma'das garras malditas do de-

mm l'« Por vezes obras pias, orações e theses escho- '
astmas, chegando mesmo a decorar alguns fragmen-tos, que considerava eloqüentemente edificantes e querecitava as arvores do parque. '

nara oT^ 
Cpre''rVa0"Se mUdaS' ° ta«'o bastavapara o Sr. dc Chaufontaine considerasse irrespondiveis seus argumentos. f
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0 rirlcquim, querendo corresponder dignamente uo
valioso auxilio que lhe teia sido prestado pt-Ja popula-
çãouacioaal e estrangeira do império, e tendoreuuído
um núcleo de artistas e redactores, encolhido entre os
mais habilitados e distinetos nesta corte, resolveu aug-
ineutar o'seu formatoe numero de paginas, e como
sejao outros,os seus pia nos futuros deIibi4-oü tambem
mudar o seuÜtuio, que será de ora. em diante

A VIDA FLUMINENSE!
Para agradar a iodes os paladares, A Vida Flumi-

¦nense será uma folha jo.eo-seria, publicará rebates,
bngraphias, caricaturas, figurinos de mo Ias, musicas,
romances nacionaes e estrangeiros, artigos bumoristi-
Í.-OS, chronicas, revistas, etc.

^l^n-j-m Al Yida Flu]ninm$e,iàu som ente na
59 RÜA DO OUVIDOR 5U

: sobrado
PRÓXIMO AO JORNAL DO COMMÜliCfO

Era tal o vehemeute desejo que tinhfio de se alijarem
qim-camã-o,—er voa vao.... a ponto de não poderem os
urbanos acompanhal-os l

0 Sr. Spyers (o heróe du gaz hilariante) publicou,
ba dias um rol das pessoas mn quem .tein extrabido
dentes sera dôr.

Quando publicará ellu a relação xias que tem gritado
a.ponto de serem ouvidas pela wsiutiauça ?

'"*,;.
*. *

Km 24 de dezembro p. p. veio iuserto no Jorrai do
Commercio este annuncio :

'X Vende-se uma prela moca com e muito bom lei te t
feudo uma eria.de s Ls mezes, boa ama de leite.»

Quem ? A cria "t

A VIDA- FLUMIN 2jL ilOS-i
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\ cabe

omeço par uma caída :
uAmigos Assignantes. Conveniências altamente' so.

ciaes obrigão-me a dar um passeio pelas províncias do
Império. Deixo-vos em meu lugar minha querida ir-
máa A Vida Flümumese,. que, espero, continuará a
merecer de vós a mesma, valiosissitna protec ão com
qoe sempre me lionrastes. A 'digressão 

quo vou fazei-
pò s-rá improUcua; mandar-vosdiei mensalmente urna
pacotilha, escripta ou desenhada, contendo todos os
primorosos fructos que produz a bondosa arvore do
v id i c uio. Te nho razões j »a ra crer que acoíín-Ita nlo.
será má. Veremos-.. Voíso reqieitaJor

*< Aaí.KouiM. »

-*¦

<;a que falia ! e faz eom eila-tào graiule osear-
eéo o emprezario doUyninasio !...

GrrônJt* admirarão ! Só na camara dos deputados ha
mais de cem cabeças, e quasi todas fallão.

Será algumas dV-las que o Sr." tuirtado (pior impin-
%W aó publico ?

Está em ensaios no Gymnasio o drama —• Forca por
Forca. Que titulo de afugentar!

Veremos como ^iá epectiíndo ;lonibra-me a^ora que
executar tamliern significa — matar.)

Já faeo trocadilhos sem uumvr. K então í

* *

Vai ser brevemente apresentado ao emprezario do
Alcazar um abaixo 'assignado de toda. flr população ílu-'u
minense, pediu lo a suspensão, durante um século das
representações do - ifeirinho e a pobre,dueto eu-
graçadissrmo, que... Muito boaixále; vou dormirei,
fartar b«»je.

y. -¦¦¦¦',*,' yh:*.*-i.s:V'V *mm.*H**.*i2*.

--Conhecem e Sr. Calixto?
—Nem eu, mas já tive a prazer de e:.contrai-o em

nm salão de eoutra.íeilüs.
— Contra fei U)-^ --- -- ". ._
—-Porque nào o podiào aturar. Om-ão-me e d"ào-¦o C

me se lia paciência humana, que resista au-d^sno do-
dar-lhe d -us pontapés nas costas.

OSr. CJajixtoé um liomern j o-r graça iia divindade,
porque podia, sem maiorc«'u.sura,s- ruiíi (pia!liMmaun,
ou, pelo menos, uma lagosta do fundo (io Oceano. Tem
dnns.dhos, mn nariz, uma boees, e duas orelhas pe-
quenas por economia da mUureza. \reste-se, porque,
se o não fizesse, os moleques corrèmao atraz delle, ás
pediadas, grilando como os yamns de Paris — Et ta
séwr ?

I'òe um eluq.éo na cabeça, eomo por ia outra qual-•boguc brevemonío l8ra o eainpq d:» giu,ra mn lu..quercousa, ecaka-sop„F iuaiaco pra uàooncaUeccrz. .0 eeourneo o,r;.o de voiuntari ..s, todo cftifipoMo oí pes.
Sem o? Mgnoes, que fwâo lidos, »iuguem podtria
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co.nhocel-o, mesmo tio sumptuoso edificio do Pocinho
da Gloriei, pertencente aos Srs. Cotrim & Carvalho.

— E' o Sr. Cnlixlo ? pergunta uma negrinha de casa-

"¦-¦-^^-xjryjyy;-.
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¦ 
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raçaô, Meus Senhores nào est;)o cm casa ; forào Imj-í
para Sapopemba o só vollào para o anno. '

Lá se yaio Sr. Calixto, .
Palmas' iToulra casa. —

***—iro Sr. Calixto? pergunta nm guarrla-porlao/le
barbas mas sem bigodes. 0 patrão e a patroa forào vi-
sitar uns parentes nos sertões de Matto-Crosso e só vol-
tàod'aqui a tres annos,

Ela se vai o Sr. Calixto.
Nova casa, novas palmas.
—E' o Sr Calixto-? pergunta um moleque esfarrapa-

do, que accende a lamparina da cancela. A Senhora foi
parao fim do mundoe só volta depois que o Senhor
morrer. ,-*--•¦

Ejá se vai o Sr. Cdixlo-,

Emfim, ninguém quorsoffrcro Sr. Calixto, porque...
é o Sr. Calixto.

Mas o diabo tema su:i hora, e lá uns desgraçados fi-
lhos de Evasão pilhados de sopó/aa, e nào tem outro
remédio senã > mandar o Sr. Calixto entrar.

Foi o que acoateçcu n'essa noute falai, cm que tive
o prazer de.conhecer o Sr. Calixto.

Era uma sala dí'. moças. Velhos só havia cu e um
primo, que encobre a ida le, nvis quo já rasteja o? ses*
senta c seis. O dono da casa. á semelhança de Mme.
Benoiion, sahio, mãtTtJrio a porta ao Sr. Calixí

Entào, minha senhora, (para a mais moca),
como vão indo as pulgas desta casa ?

Cada vez peiores. Espere um bocadinho que- ha der. y-.---i -"' r.-y|/.v.*-v u-i.jj uu\.uuimiu

(Sahe a mais mocá.J
;.'— Entào, Sr. Chiquiiiho/^ara oprimo},\ha muita

lagaría na sua chácara? ;.
E Nem faz idéa. Trouxe hoje uma que é quasi do

seu tamanho. Ora espere. v
(E sahe o primo. JEntào, meu caro senhor (para mim), não me

conhece.
Felizmente tenho já essa satisfação.

^«'guei no chapéo, desci, correndo a escada, o solo-
mei fôlego üm quarto de hora depois.

Soube, d'ahi ha dias, que o Sr. Calixto ficou, sósi-
nho, na sala até ás 11 horas.

O moleque veio dizer-lhe que era hora de fechar.a
porta àá rua.

Eo chá?

to,

'. .... ,:...,. ;.-

" J '• J.
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Estava na sala o nosso heroe.'
Tres minutos dopois da chegada do Sr. Cnlixlo, já

eu sibia de que tempera era essa espada dc Damocles
Entào minha senhora {para a dona da casu), co-

nio vào indo os seus gatinhes ?
Mortos por vol-ò. Quor beijar algum ? Espere que- jirvói tu. -v; ;""";~"  ¦  Jr

(uáe a dona da casa)
—Enti> minht seulnra, [para a filha mais velha)

e uno yüò indo as suas bananeiras
Já estão com cacho. Qin<r ver alguma? liu lhe

trago um pc.
(Sahe a filha mais velha.)

Entào, minha senhora (para a segunda filha),
eóm.o vào indo as sua. meias? Tem dado muitos pontos
r.ellas?

Nào, senhor; eslava justamente á sua espora. Sei-jue tem geito para essas cousas, e quero enlret<d-o om
.manto conversamos. Já volto.

(Sahe a segunda filha.)

Pui-s o Sr. Cnlixlo não tomou cha? A familia játomou, c estào todos acommodados.
O Sr. Calixto levantou-se"já era tempo.

Está l.vm, dizj as senhoras que amanha hei devii
mais cedo para conversar.

No dia seguinte recebia o Sr Calixto, a seguinle
cartinha do dono da casa.

« Amigo.e Sr. Calixto. —Sinto que hontem nã
se quizesse utüisar do meu chá, por ser de pobre.
Tomei isso como uma. desfeita, que me obriga a rom-
per as>ossas relações. Em minha casa, iodos devem
alimenlar-.se — o contrario importa um descrédito paia
oagazalho, que devo aos meus hospedes. A vista de
fal procedimento, peço-lhe que não se canse mais cnn
vir á est i casa, que só pôde receber as pessoas. qno
to nào chá. Seu ven.0-' c cr.0 &c.»

O Sr. Calixto leu, releu ò bilhete _e excdaínoiu^om-"gran'cfò 
pezãr7 

"

Ninguém se pôde fiar em negros! Nào me .oííe-,
.... ......;—  ¦ ü*

recerào chá c os seijhores derào o cavaco. Tem toda a
razão. Sem duvida dissera) que eu nàq liuha queríjo !
E no entanto, perco uma amizade, e.n cuj i casa tanto
üie divertia!

^c« 8- $ -3 —=3*.

Ksi e & Efiie-iB. eIji a b* si to

Os negros minas và ) salvar a palria !
Nas praças, nas ruas. nos becos, por toda aparte a

caçada é geral; ninguém escapa; o pobre povo, victima
de quanlo monopólio lhe querem arrumar, está pres-
Us a soflYer um outro terrivel e assustador í
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A VIDA FLUMINENSE

SIF

Mé lia mais pretos du quitanda !
A classe pobre vai sofíier coin isso ; nao tom mais

quem lhe traga á porta o repolho, a nabieã, a come',
a alface, etc, etc. O.chi.is devem aproveitar a oceasião
que nao lhes póde ser melhor ; nssJcie-se o colotc
império, monopolize a 

'qailanderia 
e escame tam-

hem por sua vez este povo,-digno de muito melhor sor-
le. A tristeza e a co ist inação são visíveis nos sem-
blantes dos filhas do lanho o do oan ; seus turbantes

.

iVespondâo .;iqui-]!es que so revolvem na cama sem
poderem dormir com o formidável calor que nos tem
assado.

Mas os Srs. yarredores, com aquella gravidade qm
lhes conhecida, comecão ás duas horas da noite no seu
innocente serviço e agora o verás; as .vassouras Iraba-
Ibão, o pd.sóbe, íí altura de does andares, os muizes
d'aquellesqueroncào fio «o entulhados, as mobílias de
jacaranda íicào brancas e quem tem a desgraça de pas-

. .%¦-;..,-.¦¦,:¦.., :...: ¦;,.;.. . ^.- -.;.-".¦..¦.

XLr- v r.  *""ux;»° <-¦ 'j'í';nj iL-ui d uftiiíf m:.;\ ne nas-ebtao em desordem, as figas quebradas, e seus tabo -«.„.„, -, --,. (.
ÍHÍrMQvnciicl v.n '! iwoccnsiauíicn.... fica,.,.(-mi somente peco a qual-

*

, ^ -

leiros vários ! Eo que será de muita genle boa quando
ellas se ausentarem para sempre com o seu mercado
innocente. o gentil das portas d i rua Direita %..

Ah ! malvado L')pez !quantas pragas nào tens em ci-
ma do cachaço !

O meu charuto é quem falia, eu nã > faço mais do
o

que escrever ; é um serviço que lhe presto em recom-
pensa daquelles que me faz, por isso torno a repelir
nao me responsabiliso pelos asneiras que forem apuaio-
condo na Vida Fluminense. -

A inda uão vi quem gostasse de fallar tanto; comera a
pular-me n'a)gibeira apenas enlro <iii cia e nàusoee-a
emquanto não lhe corto o bico e lhe chego \:ma brasa
4 Palita. Frito bto agora o verás; a fumaça, a cinza não
ine deixão parar, ésegredo. 1'aqm, segredo il/acolá, no-
vidade (1'aqui, d'acolá, até que me veia forcado a npw

na penna e a rabiscar no papel aquillo que me segre-
dào.

Ha manias que prejudieào o a humanidade tem sido
victima dellas; esle tem a mania de quebrar para ficar
rico e arruinar os cod ores, aquelle tem a mania de
gostar o seu o o alheio com o.uistros do firmamento
alcázarino, aquelle outro tem a mania de pregar ca-
lotes o todo o mundo (.lesta ifianin já eu lenho sido umn
respeitável victima); -emfim o mundo está- chtMo-dellas
eparanàoiimuno lougeTha uma no Rio de Jaueiro,
que se a camara municipal me quizesse aliender, eu
promoveria uma subscripção |*ra lhe erigir uma estatua
quesymbolissasseao mesmo lempo a pliilanlropia chu-
ma nidade!

Eá vai a mania.
A menos que se nào tenha uma clíaeara, não ha

ninguém que goste de dormir na cidade com os janollas
do sobrado fechadas, nem os próprios moradores das
casas térreas; feohão a rotula o melhor que pndem,
mas conservão a porta de dentro aberta.

Epara que é tudo isso? !
i*oique o fazem?)

quer dos Srs. 'vereadores 
que pas.e pelo* varredo-

res n'uma dessas occasiòes e enlão poderá calcular o
qneeusoíTri uma noite destas passando pela praça da
Constituição, fechei os olhos .pnra não ficar cego, ospir-
rei, engasguei-me c querendo tomav a rua da Carioca
dei com as ventas nas parados do club, ahi meio tonto
abri os olhos, e, palavra que não sabia onde eslava;
a barraquinha tinha desapparecido, ns repúdios nem
sombra, (malmente nada tinha escapado á terrivel
mania das vassmras municipaes, ;\ unicio, íi jus li ca
« lidei idade, tudo,... tudo.... até a constituição collo-
cada na mão do AugiUo fundador do Imoerio csia->

va ¦ cubei ln de poeira I Sacrilégio!

Senhores municipaes
Ba^ta cie tanta poeira
O povo já nào vê nada
INào precisa mais cegueira !

E,U qiiadrinha c da lavra demeu charuto; o tra-
íuite tunbmi c poeti ! Mania de charuto.

A respeito de theatros, as novidades são escassas,
diz a fumaja da meu charuto, que a cabeça que
falia (antes não fallage) corre quasi parelhas com a
espada quo o saudoso Telles onguli.», e que o ópio
aT'o:-clnmipagn-e -está-no..~c^^^

npreson-trtiâó a Bucago Uasporque? perguntei-lhe
eu, ouvi a conversa de dous espectadores nas l\\-
deiras, respondeu-me elle, uni delies era amigo da
caixa c do Imitido, o outro tinha chegado de í/s-
Ma o ia pala primeira vez ao Gvmnasio •

— Enlão, dizia o primeiro, o senhor parece q
gostou mais hoje do ópio do que nas oulras repre-
sentaçòes, poderá o empresário tomou a faz.rr <>n-
saios da operella.
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Oisenhor nao tem razão, disse-lho o segundo,
eu ap«>zar de ser a primeira vez que a vejo; acho
que esta não é a melhor representação

*

-Então porque, meu amigo?
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pou-iou-liioo allacinha, viran du-lho as frotas.

._ _'\ct1!') ¦ s« coo Ira o tados np.*» tu_ 11 lealu j- A-de-bnde-- ti o-
Amai ai e Luiz Carlos Amoedo, diz n fumaei do mou
charuto (jue finalmente, o Imitado conheceu qno linha

¦oe-jsidade de uma primeira dama o do um primeiro
aelor dramático, cousa que por ii nao apparaeo.lia
ni nilo tempo.

Km lim esta mYeiaalegni-tne, nào gostava de vm* ••
Ismenia dc.slooada nem o Furtado assarapantado (dei-
xum passar) faç) vutos para que os uuvos oontractados
seja¦> íVli/vs o que Deus üj nrrde dos paurms de
feudo e\dasramisolas dj íí//„/7/í.

rY.-. ** :¦ y--. ¦-.. y ;: ''yyAyyy.
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í»iJ MOCO BONITO
:¦;' iÜ-' ¦

O Sr. A-íibr.isiò da Puriiieaçào Cousinutiuo Fortuna,
è homem dus seus 45 íuiik-s já puxados, corpulento,
hai,xo,'omn nariz.aquillino,- o lábio inferior já cabido e

grosso, caberá calva, olhos p, quem s, usa ocul< s de

prata dourada, toiwa ra; é, tem um iuloIleVavol pi-anft,
quo massa c uíolàntemente a paciência do próximo, e
falia a mais não poder!

Sua mulher é um contraste perfeito ! D. bYgida An-
golina Travassos de LA ntm.ra e Pemehe é uma senhora
exc-"Ssi.vameute magra e tào magra como.... unia agulha

(íamos d zer palito, mas o palito nào exprimia bem a
idéia'; íaíla raras vezes, cospe de-*esp< radamente, é es-
topida como 'mn 

marisco u accrescentou o sobrenome
da lJú.noite, a» do seu caro esposo —ap o i'dar-lhe no

jjto» -como ella diz.

O Sr. Ambrod >, é iilho upioo de Vespucd Aristatco
(Joueguud 'S da Silva Torres e Audrad", iTètq de Um ce-
lebre capitàoJmór, (pie hu empiv^ad.* uo tempo do de-
bailo ni, na capitania do E-pirim Santo e notável por
teiYui m dh-rdaduá luz U*os né li »s íilhos, nu senl-Vivri
lembrado dia .mniv rsario do terremo:o de Lisboa.

D. Brigida é Ha ílliia deum alcaide poiduimez ami-

go correligionário pdilieo de Y^pueio, que viajou a
Lud ia e morreu pubre.

O par de galhetas, que aprescuíamo; á considerarão
dos amavms leitores e leitoras i]àc< Vida Fluminense)),
existe modestamente iá pára as bandas da Saúde em ca-
za de pouca apparencia, o tule vive em commandita com
5 filhos, dos quaes *2 varões o 3 mulheres, dignos brotos
desse tronco iilustre í

é algum tanto duvidosa ;
uns comem-o píffv^ f.,zm
WiiossTITmn mi— negociante retirado -mis o certo é
que o dinheiro entro-lhe a valoro não ha Domingo,

-YTTtra illustre prõtüitcíxõ<Ie receber seus I vinténs, nara
bulas e pés tle moleque,

-V

ÍVra encurtar razões, fiquem sabendo que as meninas
chaoiao-sé ^Guilhermina, Josepha e Pureza ; os rapa-
z(,s~-Janjão e Manduca, comoos tralào em casa.

Guilhermina tein 20 annos, namora um moço empre-
'.gado na Typographia do Diário.

JnSepha tem 17, é mais bonita que sua irmàa mais
velha, gosta muito de moços .e ainda eslá [-ara decidir a
qnem dará seu coração, se ao íilho do seu José da ven-
da, se ao caixeiro da padaria fronteira.

Pun yy) é menina de ío anuos, pura como todas as
cousas puras, d« spida dVss;is vaidades mnmlanas o Ií
acha prazer cm comer pào com mauteiín ao almoço
ao meiodia, ao jantar eao chá !

Janjão é um Litagào (pie estmla pria 2a. vez o Io anno
<Ja Escola Ceuíral; é vivo..,, iamps 'dizer 

moleque e
ui a d i asso coin o 11 m j u m e m t o q u e e m pa ca _,_;.„

)íauduca 6 menino de l'3 annos, caixeiro de um.ar-
marinho da rua do ifomieto — mas veín dormir á casa
todas as noites.

Em casa de Ambrosio ha uni papagaio, tagarella co-
mo urna j èga ; um gato a que cliamão Bibi; um ca-
ehorriuiío telpudo que d de Joseqha;; um gatinho bran-
co e [.roto, que foi apanha-lo na rua em noite de chu-
va e um cão amarei lo, dVss-s que se encontra em cada
esquina.

Uma velha preta .Maria, cosinha e lava; Pedro é

Y

cop iro e faz todo o su viço de casa, até mesmo o mais
haixo, pois a Companhia de Esg. to, por improvélenci-a
ou pouco caso, até agora deixou de collocar o seu recei*
taculo em casa de Ambrosio.

Esto po.*,to, entremos em matéria
EràÓ (i í/2da manhãa de um Domingo, lima prondo-

la estacionava no Largo do Paço. tendo o disticq
— ^Jardim» -- em lellr.is vermelhas sobre chapa de fer-
ro pintado de branco. A familia do Sr. Ambrosio a ÍO
minutos que se achava reunida, digo m d—encaquesta-
da dentro do vehiculó e osperavão coin soffrogcmjâo
digna de nota o signal da partida, confirmando assim -
aquelle dictado antigo : «-0 melhor da festa é osoe-
rar por ella
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A VIDA FLUMINENSE

- Porque as outras mio pod-un sor p<*iur do quo
iMa, rcspoudcu-lhe o alfaciuha, viraudq-lhe as coitas.

Achão-se contraéta.los MioVte theaho Adelaide do
--Ama-1-aI...G...jm.k.Ca!:l.os...Aínóeth>,.:iilz. .a ímiiaSi douifu
chariiio que fina lau* nte o Furtado coi.lirrou qno Linha
necessidade du uma primeira dama o do um primeiro
actor dramático, cousa (jue ppr Ia nã<
muito tempo.

) apparaee .lia.

A pn.n.san do;Dr. Ambrosioé «Igumtauloduvidosn;
uus comem-o por procurador de causas, oulros tVzom
do uosso lima »m—nogàciiinto rotírailo—nns o certo ó
que-o--di.ii.liciro..corre-lho a valor enão ha Domingo
quo a illustro prole deixo do receber seus 4 vinténs, para
bulas e pés dc moleque.

IV ra oocuimir razões, fiquem saboudo que as meninas
chamão-se :.GuilhoriníiKi, «íoscpha o Pureza ; os rapa-Kintim esta imPcia alegra-tm-, nào gostava, de vfy a

Isnmiiia ,!,>loca,la n.*m o Furlud. aiiarupuntuilo (.lei- /,.;_.!,-,„jãoe MíuhIuc,, como os (nHAo rm ciso.xem passar) Lio j votos para que os luvos ooutractadns
seja > felizes e que. Deo; ui -nnv.le doá panims de
fui ido o dasramisolas dj ó!i.ifn.
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O Sr. A-idjn-sio da Purilicaçàu í.onslantino Fortuna,
o homem dos seus 45 armes já puxados, corpulento,
b.uxo, inm nariz aquülino, o lábio inferior já cahido e
grosso, cabeça calva,' olhos p'quem s, usa ocul* s ile

Guilhermina tem20annos, namora um moco emp:
gado na Typographia do Diário. .'•

«í"Se[.ha tom 17, e mais bonita que sua irmãa mais
volha, gosta muito de moços e ainda eslá para decidir a
quem dará 5eu coração, se ao 

"filho 
do seu José da ven-

da, se ao caixeiro da padaria fronteira.
Pur. zi é menina de Io anuos, pura como todas as

cousas puras, d< spida dVssas vaidados mundanas e só
acha prazer cm comer pão com manteicr. ao almoço

*- »i

ao meio dia, ao jantar e ao chá !
Janjãü é um latagão qne estuda [h la 2a voz o Io anno

o ,*!WKt

' '".'A '-. A-... A.\-

¦ * ¦ ¦¦ ':'AÍi':-'"^AiiyA- i"
yi-r-A:; ;'; AiÍAaA

'^p|%"-v'. - •".'..'.'¦¦'.¦. -;'."-*.'-' ":-- * 
, 

'^ 
;,.

•.-"•..V '..'¦'•'.¦¦ '. ¦¦¦•¦... - 
..;¦¦.,/. . .;, -. ¦¦. 

.

.'¦-.¦¦ .'

...'-...' . 
¦ 

- 
'¦ '¦",;

.•¦.-'.¦' . 
¦ ¦ 

¦

- '>v**-t*'.

..*."¦ 
-

ia Escola Central; é vivo.... Limos dizer moleque o
prata «loura-k toma ra; é, trm „m ÍMt..||«>,avül p^rro, j n„d,asso como nm jumcmto quo empaca !

Manduca é menino do 13 anuos caixeiro de um.ar-
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que massa cniotantemento a i aeioueia do nroximo. v
7

falia a mais nao poder!
Sua mulher é üm contraste perfeito ! t). l)r'gida An-

getina Travassos de ['• utoma e ÍVmehe è uma scnlíora
• wssi.vamente ma-ra e tàoma-ra como.... uma agulha
oamos d zer palito, mas o paíilo nào exprimia bem a
idéia1; íaíla raras vezes, ca>po do**osp( i'adaineiite; ées-
tupida como um., iv:

marinho da rua do ííoqiicio—mas veín dormir á casa
tod;is as noites.

Km cisa de Ambrosio ha mn papagaio, tagarella co-
mo urna \ òga ; uni gato a que chamão Bibi; um ca-
chorriuho telpudo que ó de Joseijiia.; um gatinho bran-
oo e preto, que foi apanhado na rua om noite de chu-

íariseo e a* creseentou o sobrenome ' va e lim e*Tn •VnV-ii*r»;!,*« Mk » .» »UHI.V yu t uai tao aouueoo, u o>svs c 1111 * se encontra em -ca<k
xhPe.vcke, a » do sou caro esposo-c(/;,')'/' dar-lhe no escpiina
// i/o» — ca uno (dia diz.

O Sr. Ambr-ni ), é ülhu uuico de V.*s[)uca) Aristaico
Coiiegund *s t|( Siiv.t Torres e Audrad", neto de um ce-
lebre capitão' mór, que foi (unpregaíJo no Lunpodode-
luato rt i, ua capitania ilo E-pirim Svinto o notável pór
tor>ui m ilh *r dadoá luz tres né ii »s ílHios, no s-m-re
lembrado dia .omiv rsàrio dp teiremom de Lisboa.

Uma velha preta Maria, cosinha 0 lava ; Pedro é o
cop iro o faz todo o s-uviço do casa, até mesmo o mais
baixo, poisa Companhia de Esg.-to, po fim previdência
ou pouco caso, até agora deixou de collocar o seu recep-
tabulo em casa de Ambrosio.

[sto postO, eut: emes om ma teria.
Erão 6 1/2da manhâa de um Domingo. Uma condo-
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D. Brigida é HMilha deum ah-aide poi-iuguez, anii- la csíncioiuiya no f/irgo do l\ieo. tendo o dístico
go coweligiúnario p.dilico de Ve*[»ucio, que viajou -cjardim» - em lettras venneUiasíobpe chapa de fer-
laalia e moiTcu pobre. r0 pintado de branco. A familia üo Sr. Ambrosio a ÍO

O [>ar de galhetas, que apresentamos á consideração minutos quo se achava reunida, digo mal-encaqúesta-
dos amáveis leitores e leiloms dà« Vida Fluminense», (\i\ik\iWo do vehiculo e espera vao c«:un soffregojiiâo
cxi.te modestamente iá para a^ bandas da Saú-le em ca- digna de nota o signal .Ja pa;hda: confirmando assini
za-de pouca aoparencia, oo.de vive en. cotmnanditawm aquelle dictado antigo: « -O meltior da rn^la é esoe-
<) íiihos, dos «piaos 2 varões <l ;J nudheres, dignos brotos
u'osse tronco illustre !

rar por ella
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Àve de rapina da familia dos roedores.... de cordas.
(ainda não descripta por Buffon)
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A VIDA FLUMINENSE 11

nem pela lógica dos raciocínios, nem pelados músculos.
Ao cabo de cinco ou seis annos de luta suas crenças

religiosas conservavão-se inabaláveis; mas notava-se

que se ia operando uma rápida transicção no seu modo
de viver. Armando já uao se mostrava tao prompto para
as escaramuçasIcoTnõ seu amigo: Já nào eofria pelas pia-
nicies e bosques á cata de perdizes e lebres ; evitava
discussões theologicas.'; nào arregimentava seu novel

exercito, nom feria mais aquellas celebres batalhas em

que desenvolvia tanto tino , quanta bravura. Pelo

contrario, passeava só e triste nos mais recônditos vai-

les, gravando duas letras nos troncos dos arbustos, como

fazião os pastores de Virgilio.
Erao as duas letras as iniciaes de Adriana de Sou-

vigny, sua companheira de infância.

0 CASTELLO DA GRANDE PORTELLK

limando e Adriana habitavão desde muitos annos,

nos confins da Marche e do Bourbonnais, um velho

castello, desmantellado pelas guerras religiosas. Adria-

na chegara ao castello não tendo ainda quatro annos de

idade. Armando também contava apenas oito ou nove.

Adriana era uma orphã e não tinha outro protector
senão um cerlo marquez de Pardaillan, seu tio, que
residia na Suécia, onde se dizia ter fallecido o viscon-

de Souvigny, pai de Adriana, deixando grande fortuna.

Havia quinze dias que a menina viajava, em compa-

nhia de um velho criado. Estavão ainda muito longe da

Suécia o no entanto caminhavão tão lentamente! Os
caminhos achavão-sc infestados de ladrões e assassinos,

pelo que só se podia viajar em certas horas do dia e sem-

pre com muita cautela. O-velho criado, que não pri-
mava pela bravura, sentia calafrios cada vez que tinha
depôr-se a caminho, e nunca perdia o ensejo de pedir
hospitalidade em quanto castello deparava no caminho.
Foi assim que Adriana hospedou-se no castello da

Grande Fortclle, onde, foi recebida_ como filha pelo
Sr. de Charnaille, avô e tutor de Armando, e contra-

parente do visconde de Souvigny.
Oito dias depois da chegada o criado velho disse tris-

temente que se fazia mister continuar a jornada. Adriana
chorou muito. O Sr. de Charnaille comrnovido pedio
que se adiasse a partida para o dia seguinte.

No dia seguinte a menina ardia em febre. Quando
melhorou d'ahi a duas semanas, era impossivei seguir
viagem ; as chuvas copiosas e contínuas tinhão alagado
tudo. Veio depois o inverno..

O rigor do tempo, a bondade do Sr. de Charnaille o
a timidez do criado velho fizerão com que, devendo
partir todos os dias, Adriana ainda estivesse no castello
da Grande Fortclle seis annos depois. Uma noute o
criado, que por habito ainda dizia ás vezes—partire-
mos amanhã — dormio para nunca mais acordar.

Quando sentio que ia morrer, chamou a menina e
abraçando-a murmurou : « Diga ao Sr. Pardaillon, que
a culpa não é minha.» Depois voltandd-se para Sr. de
Charnaille, disse: «Eu vol-a recommendo.... amai-a
como se fosse vossa filha.»

E expirou.
Adriana declarou que não ar reda va mais pé d'ali

o assim foi que uma orphã, que só devia demorar-se
oito dias no castello lá ficou ate os quatorze annos.

O castello da Grande Fortelle não passava de um
edificio arruinado, meio praça de guerra, meio granja,
cujas muralhas mal seguras oecupavão o cume de um
monticulo, á entrada de um valle semeado de pan-
tanos e bosques. Duas velhas torres com setteiras da-
vão-lhe de longe uma tal ou qual apparencia feudal,
que era de perto desmentida pelos fossos quasi de todo
entulhados, pelos curraes e cavalhariças apoiados nas
trincheiras, e pelos celleiros assentados sobre as rui-
nas das abobadas.

Em 162... era o castello habitado pelo Sr. de Char-
naille, por seu neto Armando, por Adriana de Souvigny
e por uma duzia de fâmulos, lavradores, moços de es-
trebaria e lacaios. Não se podia dizer que semelhante
corpo de exercito inspirasse muito medo aos salteado-
res que em bandos infestavão aquellas paragens; mas
era lão bem quisto o castellão que, ao primeiro tiro,

-a-o^r-im^ir^^
em seu auxilio todos os camponezes e fidalgotes da vi-
sinhança, aquelles armados de forcados, estes de arca-
buzes enferrujados. (Continúa.J
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36 RUA DTX-UEÍ-NICTHEROY-RUA D'EL-REI 36
E RUA DAS CHAGAS G

Theatro, Salão dc baile, botequim, bilhares salão de verdura, caramaxões, repuxos, tanques com peixes, vi-
veiros com'pássaros, banheiro dc chuva.

SALAS E QUARTOS M0B1LIAD0S
Gelo, charutos, vinhos, cervejas nacionaes c estrangeiras, refrescos, cognac, genebra, bitter.

ÁGUA GAZOZA AMERICANA

Typ. o Lilh. de Ed. Rensbnrg rua de S. Anlonio, <29.
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¦-: --*;.v, *__£ És a Vida Fluminense, e como tal tens de illimrar os costumes, os factos, os ridículos, as modas, os progressos o
earrancismo, as intrigas, tudo emfim quanto ha de bom e máo n'esla terra que te vio nascer. Trabalha com affinco !
Procura agradar. Vô lá! Não me deixes ficar mal! Lembra-te, irmansinha, que um publico muito sympathico te
contempla!
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